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Defesa Civil visita atingidos por cheias em Esperantina

por Josué Nogueira

Foto: Paulo Barros/CCOM

A Defesa Civil Estadual

realizou durante a última quinta-feira

(27) uma visita técnica ao município

de Esperantina, na região Norte do

Estado. A secretaria da Defesa Civil,

acompanhada de assessoria técnica

do órgão, avaliou a situação das

famílias que estão em situação crítica

porcausadacheiadoRioLongá.

A secretariada Defesa Civil,

disse que recebeu uma ordem direta

do governo do estado para ver a

situação dessas famílias. Segundo a

secretar ia , a s i tuação será

contornada o mais rápido possível e

essas pessoas já têm um novo lar,

são 217 domicílios para essas

famílias, e será agilizada essa

transferência, 21 famílias já vieram

para o conjunto habitacional.

Na última terça-feira (25), o

rio atingiu a margem de 6,30 metros

e alagou várias casas. Em 2009,

quando o rio invadiu a cidade, ele

atingiu a margem de 9,88 metros.

Na aferição desta quinta-feira a

margem era de 5,10 metros e a água

já havia saído das casas ribeirinhas.

Acompanhado de técnicos

da Defesa Civil e da secretaria do

ó r g ã o , a p r e f e i t u r a d e

Esperantina visitou as famílias

atingidas. Disse que o problema

da enchente no município é

crônico e complexo.Segundo a

prefeitura, são milhares de

famílias em situação de risco e

centenas em estado crítico como

as que foram retiradas as pressas

por causa da cheia do Rio em

2011. A gestão do município diz

a i n d a q u e e s s a s f a m í l i a s

moravam praticamente dentro do

rio, em uma pedreira, muitas

pessoas que moravam lá viviam

da renda de quebrar pedras, no

começo a maioria das famílias

ofereceu resistência, depois se

conscientizaram dos riscos de

permanecer no local.

A prefeitura tratou ainda com

a diretoria da Defesa Civil do

Estado a necessidade de uma

parceria para garantir que as

f a m í l i a s p e r m a n e ç a m n o

residencial. Defendendo que é

importante que essas famílias

fiquem no residencial, a Defesa

Civil do Estado e a Prefeitura vão

criar mecanismos para que essas

famílias fiquem no local, e não

vendam ou comercializem o

imóvel.

As 21 famílias atingidas

pela cheia do rio foram

t r a n s f e r i d a s d e f o r m a

emergencial para o residencial

Bernardo Rêgo. O conjunto foi

construído pelo Governo do

Estado em parceria com o

Governo Federal e a Prefeitura.

No total, são 507 casas, 207

delas para as famílias que foram

atingidas pela enchente do Rio

Longá em 2008 e 2009. As casas

já estão prontas, o sistema de

infra-estrutura do local será feito

em caráter emergencial.

Em relação aos outros

municípios onde tipicamente

ocorrem os alagamentos, a

secretaria garantiu que todos

t a m b é m e s t ã o s e n d o

m o n i t o r a d o s . O ó r g ã o

completou, afirmando que esses

municípios ribeirinhos estão

sendo monitorados, e que

historicamente pela localização

geográfica podem vir a ter

problemas agora.

Atingidos pela cheia em Esperantina


